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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS TREZE DIAS DO MÊS DE JANEIRO. 

Aos treze dias do mês de janeiro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, a vereadora Sebastiana leu um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o 1º secretário leu a matéria constante da convocação. Projeto de Lei nº 01/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 2º da Lei Municipal nº 3.452, de 08 de março de 2005, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 02/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 1º da Lei Municipal nº 3.872, de 16 de dezembro de 2008, que especifica e dá outras providências.    Projeto de Lei nº 03/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a contratação de estagiários pela administração direta e indireta e dá outras providências. Projeto de Lei nº 04/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 4º da Lei Municipal nº 3.802, de 15 de julho de 2008, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 05/2009, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 714, de 11 de dezembro de 1968, que especifica e dá outras providências. Mensagem ao Projeto de Lei nº 06/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a concessão de bolsas de estudo para funcionários e servidos públicos municipais, que especifica e dá outras providências. Concluída a leitura, o presidente suspendeu a sessão por dez minutos. Reaberta a sessão, o presidente passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Carlinhos Pica-Pau solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, à Mensagem ao Projeto de Lei nº 06/2009, de autoria do Poder Executivo. Havendo concordância com o pedido, a Mensagem ao Projeto de Lei nº 06/2009 passou a constar da Ordem do Dia. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia e, como as Comissões Permanentes da Casa ainda não tinham sido constituídas, nomeou os vereadores Sebastiana, Mestre Rodrigo e Carlinhos Pica-Pau como relatores especiais das Comissões de Justiça e Redação, Finanças e Orçamento e Assuntos Gerais, respectivamente, os quais emitiram na tribuna parecer verbal pela legalidade, constitucionalidade e regularidade das proposituras. O presidente passou então à discussão e votação das matérias em pauta. Projeto de Lei nº 01/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 2º da Lei Municipal nº 3.452, de 08 de março de 2005, que especifica e dá outras providências. Aprovado sem discussão por unanimidade. Projeto de Lei nº 02/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 1º da Lei Municipal nº 3.872, de 16 de dezembro de 2008, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Mestre Rodrigo solicitou ao Executivo que lhes prestasse informações mais detalhadas sobre os projetos que enviaria futuramente à Casa. O vereador Carlinhos Pica-Pau esclareceu que não estava em discussão o valor da hora-plantão dos enfermeiros, o qual já havia sido definido em tabela, que o projeto apenas “alterava” a palavra “hospitalar” e que o plantonista a distância não ganha quando deixa de atender à ocorrência. Também solicitou ao Executivo que lhes prestasse informações mais detalhadas sobre os projetos que enviaria futuramente à Casa. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 03/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a contratação de estagiários pela administração direta e indireta e dá outras providências. Na discussão, a vereadora Sebastiana esclareceu que o projeto adequava a contratação de estagiários à lei federal e que ficara tranquila quando soube do advogado da Prefeitura, Cadão, que não haveria redução no número de estagiários. Posicionou-se favoravelmente à aprovação do projeto. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 04/2009, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 4º da Lei Municipal nº 3.802, de 15 de julho de 2008, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Mestre Rodrigo esclareceu, entre outras coisas, que o projeto tinha por finalidade permitir que o Executivo fizesse o reajuste do serviço de água e esgoto mediante decreto municipal. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 05/2009, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 714, de 11 de dezembro de 1968, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Mestre Rodrigo falou das alterações que o projeto promovia na Lei Municipal nº 714/1968 e enumerou os erros cometidos pelo Executivo nas gestões anteriores em relação ao SAAEB, como o reajuste do valor da taxa do serviço de água e esgoto em 2002 por decreto municipal, e não por lei, e a tentativa, frustrada por uma Ação Popular, que o prefeito anterior fez de reajustar o mesmo serviço também por meio de decreto municipal Falou ainda dos problemas dos hidrômetros coletivos, da alta taxa de inadimplência, da anistia concedida a aposentados e do Fundo de Investimento. Por fim, opinou que as informações sobre o projeto deveriam ter chegado antes e que este deveria ser debatido com mais clareza e juntamente com a população. O vereador Sensei disse que aquela questão era séria, pois futuramente poderiam ser cobrados pela população por aprovarem a mudança de taxa para tarifa e permitirem ao prefeito fazer o reajuste desta por meio de decreto municipal. Aconselhou o Executivo a ser criterioso em relação ao reajuste do valor do serviço de água e esgoto. O vereador Antonio da Vidraçaria salientou as dificuldades por que o SAAEB está passando, opinou que a autarquia é um patrimônio de Bebedouro pelo qual devemos zelar e se posicionou favoravelmente à aprovação da mudança de taxa para tarifa, para que jamais voltassem a ouvir falar em terceirização do SAAEB. O vereador Tota advertiu que, se não aprovassem a mudança de taxa para tarifa, o reajuste do valor do serviço de água e esgoto somente poderia ser feito no ano seguinte, “quando o SAAEB já não aguentaria mais”. Falou ainda do empenho dos jovens diretor e vice-diretor da autarquia para sanar seus problemas e enfatizou que tudo fariam para preservar o SAAEB e fazer de Bebedouro uma cidade melhor. O vereador Carlinhos Pica-Pau também salientou que, se não aprovassem a mudança de taxa para tarifa, nem mesmo as casas do distrito de Botafogo poderiam ser entregues à população, porque o SAAEB não teria recursos para a construção do emissário de esgoto. Citou ainda outras obras prementes que a autarquia não poderia realizar caso o valor do serviço de água e esgoto não fosse reajustado de imediato, falou das tarifas que seriam adotadas de acordo com os consumos residencial e comercial e disse que daria um voto de confiança ao prefeito Italiano votando a favor do projeto. O vereador Nelson Sanchez disse que, não obstante aquele fosse um assunto polêmico, que já vinha se arrastando havia algum tempo, precisavam aprovar a mudança de taxa para tarifa para que o SAAEB tivesse condições de sanar seus vários problemas, como a falta de água, e não corresse mais o risco de ser privatizado. Salientou que é um defensor do patrimônio público e que apoiaria todos os projetos que fossem bons para a população. O vereador Jesus Martins endossou as palavras do vereador Nelson Sanchez sobre o SAAEB e, dirigindo-se ao presidente, perguntou-lhe como ficaria o gasto com o vice-diretor caso este tivesse de substituir o diretor. O vereador Paulo Bianchini enfatizou o empenho do diretor e do vice-diretor do SAAEB e também do Executivo para a solução dos problemas da autarquia, e advertiu que, se não aprovassem a mudança de taxa para tarifa, o SAAEB não “aguentaria” até o final do ano. Posicionou-se a favor da aprovação do projeto e disse acreditar na Administração. Colocado em votação, o projeto foi aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, a vereadora Sebastiana disse que votara a favor do projeto como um voto de confiança que dava ao prefeito e à população, e advertiu que, se não tivéssemos consciência em relação ao uso da água, as futuras gerações não teriam água para beber. Disse ainda que não estivera presente à reunião ocorrida no fim de semana da Casa, quando a planilha de tarifas foi apresentada aos vereadores.  Mensagem ao Projeto de Lei nº 06/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a concessão de bolsas de estudo para funcionários e servidos públicos municipais, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Chanel, passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Sensei, parabenizou o prefeito pelo projeto, que vinha ao encontro dos anseios do IMESB e dos funcionários públicos. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Mestre Rodrigo. Este disse que a mensagem sanava os problemas de critérios de seleção que havia no projeto original, sobre o qual falou. Sugeriu a criação de bolsas também para os atletas que se destacam. A vereadora Sebastiana parabenizou o Executivo pela iniciativa do projeto, opinando que tinham realmente de pensar numa Administração voltada para a educação e a valorização dos funcionários públicos. Esclareceu que os valores seriam repassados diretamente para o IMESB e discorreu sobre os critérios que seriam utilizados para a concessão das bolsas. O vereador Sensei disse ser a favor de toda iniciativa que beneficiava o próximo, sobretudo quando se tratava de funcionário público. Saudou a sugestão do vereador Mestre Rodrigo de que fossem concedidas bolsas de estudo aos atletas que se destacam. O vereador Tota também parabenizou o prefeito pela iniciativa de conceder bolsas de estudo aos funcionários públicos e disse sentir um grande orgulho do IMESB. O vereador Carlinhos Pica-Pau parabenizou o prefeito pela iniciativa do projeto e fez votos de que aquele conseguisse aumentar futuramente o número de bolsas concedidas. O vereador Paulo Bianchini disse que era com alegria que falava do IMESB, instituição da qual fazia parte como estudante, e parabenizou o prefeito pelo projeto. O vereador Nelson Sanchez opinou ser de suma importância a valorização do funcionário público municipal. Ato contínuo, parabenizou o prefeito pelo projeto e também a direção e os funcionários do IMESB. O vereador Jesus Martins agradeceu ao prefeito pela iniciativa do projeto, lamentou que o número de bolsas fosse apenas 30 e salientou que estava ali para fazer o melhor pela cidade e pelos estudantes. O vereador Antonio da Vidraçaria agradeceu ao prefeito pela iniciativa do projeto, não obstante achasse pequeno o número de bolsas, e disse acreditar muito no prefeito, que parabenizou. Colocada em votação, a mensagem foi aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 1ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 02/02/2009, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de janeiro de 2009. 
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